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Leia  na página 11

PEC pretende alterar data de posse  para 
governador e vice-governador da Bahia

Matéria apresentada pela presiden-
te da ALBA, deputada Ivana Bastos, foi 
subscrita por mais 21 parlamentares.

Foi publicada no Diário Oficial do 
Legislativo desta terça-feira (19) a Pro-

posta de Emenda Constitucional (PEC) 
179/2026 para a mudança da nova data 
de posse de governador e vice-governa-
dor da Bahia. 

Ibotirama amplia 
rede de saúde e 

infraestrutura com
 novos investimentos 

do Estado para 
o Oeste baiano

Bahiagás liga primeiro 
cliente industrial em 
Vitória da Conquista



www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com2 Ano XVIII - nº 171 - Sul da Bahia  -  maio de 2026 - R$ 2,00

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

De vez em quando estou a falar sobre 
vacinação, pois o assunto é muito impor-
tante para cair no esquecimento. Com o 
passar do tempo a vacinação tem evitado 
o surgimento das chamadas doenças da in-
fância e, daí o descuido de alguns pais que 
não levam suas crianças ao posto de saúde 
desde quando as enfermidades evitáveis 
por imunizantes praticamente desapare-
ceram. Terminei o curso médico em 1 977 e 
até hoje só vi três casos de tétano, nenhum 
de difteria(crupe), coqueluche(tosse com-
prida). que eu tive na infância, um caso.

Entretanto, em alguns países ainda 
permanecem essas doenças, daí a neces-
sidade da imunização permanente. Já es-
tão longe os casos de crianças morrendo 
sufocadas pela difteria, as mortes que pa-
ralisam os músculos devido ao tétano, os 
aleijões provocados pela poliomielite(pa-
ralisia infantil)

No século XVlll,  Edward Jenner, ob-
servando que as ordenhadoras de vacas 
apresentavam feridas nas suas mãos,  co-
locou, mediante escarificão no braço das 
pessoas , um pouco de pus. Essas pes-
soas nunca adoeceram de varíola. Estava 
descoberta a vacinação. Mais tarde, na 
França, Louis Pasteur obteve a vacina an-
tirrábica e, ainda neste mesmo país, dois 
pesquisadores, Calmette e Guérin sinte-

tizaram o imunizante contra a tuberculo-
se.   Aqueles pesquisadores bem pouco 
sabiam de imunologia, mas inspirados 
prestaram e permanecem prestando um 
colossal serviço à Humanidade.

Hoje, só a varíola não é mais ofere-
cida, porquanto num trabalho de anos , 
que envolveu milhares de vacinadores em 
todo mundo, com a vacinações em mas-
sa, a terrível enfermidade foi erradicada 
da Terra. Entretanto, volta e meia aparece 
um surto de sarampo que é imediatamen-
te controlado, imunizando as pessoas da 
área a fim de que o agravo não se espalhe, 
comprometendo os esforços de anos. 

Daí, a necessidade de os pais ou res-
ponsáveis levarem suas crianças aos pos-
tos de saúde para evitar que elas, no futu-
ro, adoeçam de enfermidades graves que 
os antibióticos não vão poder debelá-las. 

 Já que vivemos num momento em 
que a Humanidade livrou-se de tantos so-
frimentos, vamos preservar a saúde das 
futuras gerações, deixando para trás, os 
episódios quando alguém a bordo de um 
navio na Antiguidade, se adoecesse de va-
ríola, mesmo vivo, era atirado ao mar.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com
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Doenças respiratórias.

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

        Com o inverno, as doenças que aco-
metem o aparelho respiratório aparecem com 
maior incidência. Uma  das principais causas 
do surgimento dessas patologias nessa esta-
ção se deve ao confinamento das pessoas em 
suas residências quando, devido ao frio, tran-
cam portas e janelas, diminuindo a aeração do 
ambiente.

Essas doenças têm sintomas em comum 
como: tosse com expectoração ou não, febre, 
dor no peito, desânimo, dificuldade para res-
pirar, secreção nasal etc. Acometem desde o 
nariz, laringe, traqueia, brônquios e pulmões, 
ou seja, toda a árvore respiratória. Podem ser 
causadas por diferentes agentes desde subs-
tâncias causadoras  de alergia ou fungos, bac-
térias, vírus.

Tratando-se de uma infecção, seria con-
veniente, em caso de expectoração, fazer um 
exame de escarro para afastar uma possível tu-
berculose, que continua muito prevalente em 
nosso meio. Raios X de tórax para diagnosticar 
uma possível pneumonia seria  aconselhável.

Nas rinites, faringites, sinusites alérgicas, 
devido a variações de temperatura, à  presen-
ça no ambiente de substâncias causadoras de 
alergias como pólen de flores, pelos de ani-
mais, ácaros etc. as  pessoas apresentam co-
ceira nos olhos, crises de espirros, tosse, dor na 
garganta. Naquelas doenças, por serem alérgi-
cas, devem ser tratadas com anti-histamínicos, 
corticóides, abstendo-se de usar antibióticos. 

Nas patologias infecciosas, como já foi 
dito, aparecem a tosse, a produção de ca-

tarro,febre e outras mecanismos de defesa a 
fim  de bloquear e expulsar o agente invasor, 
principalmente, bactérias. O combate à febre, 
usando os mais variados antitérmicos, por si só 
não levará à cura. É necessário, pois, usar me-
dicamentos específicos – os antibióticos para 
debelar o mal.

  Além da medicação, o paciente deverá, a 
fim de  evitar gasto de energia, permanecer em 
repouso e beber líquidos sob a forma de água 
ou sucos. A febre não desaparece logo. É pre-
ciso esperar o antibiótico impregnar o organis-
mo, e isso leva de dois a três dias, para a febre 
ir cedendo.

Nas pneumonias, caso ocorra derrame 
pleural ou outra complicação, é necessário de 
uma drenagem torácica. 

Bronquite, pneumonia e asma apresen-
tam, na maioria das vezes sintomas seme-
lhantes e, cabe ao médico, fazer o diagnóstico 
diferencial, porquanto na asma, por ser uma 
doença alérgica, não se usa antibiótico.

Nas gripes ou influenzas e resfriados, por 
seu agente etiológico ser vírus, igualmente, 
não se usará antibióticos. As campanhas de va-
cinação contra gripes têm diminuído a incidên-
cia delas bem como de pneumonia, por que, 
principalmente nas pessoas idosas, em alguns 
casos, após a gripe vem a pneumonia, devido 
à queda do sistema imunológico do paciente.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO
Ser pai é assumir a missão de educar

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Ser pai é muito mais do que simples-
mente fecundar a esposa e conceber 
um filho. Ser pai é educar, é formar. José 
foi escolhido por Deus e assumiu total-
mente a missão de “ser pai” do Menino 
Jesus. Na educação de um filho, o pai é 
imprescindível. A importância de Maria é 
inegável.

Foi ela quem mais cooperou com o 
plano da Salvação. São José, porém, foi 
o “molde” no qual Jesus foi formado. Afir-
mo, sem medo, que o Pai ousou formar 
seu Filho no “molde” que foi José, para 
imprimir na humanidade de Jesus a sua 
imagem e semelhança. E para que José 
fosse aquele “molde” que Deus queria, 
deu-lhe Maria como esposa.

Por disposição do Pai, ela foi a for-
madora de José, para que ele fosse, por 
sua vez, o formador de Jesus. Maria foi 
o instrumento de Deus para a santidade 

de José, ajudando-o na missão de formar 
o Menino Jesus. O plano de Deus é que, 
como José, o homem seja o formador de 
seus filhos e que, como Maria, a mulher 
seja a formadora do marido.

A vontade do Pai é fazer do homem 
o “molde” para seus filhos. É um grande 
desafio. Maravilhosa aventura. Homem, 
Deus conta com você, assim como con-
tou com José.

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Formados por Maria, 
assim como São José e Jesus

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Assim como José, seu esposo; João, o 
discípulo amado, e Jesus, principalmente, 
foram formados por Maria, você também 
precisa ser formado por Ela.

Você precisa de reeducação, porque 
o mundo e o pecado o estragaram. Ela 
está aí para reeducar você.

Pesquisas psicológicas mostram que 
a maior necessidade do homem é a da 
mãe. Mesmo quando já adulto, homem 
de decisão, de negócios, ele precisa da 
mãe. É por isso que Jesus quis nos deixar 
a Sua Mãe, para Ela formar em nós o ho-
mem de Deus que precisamos ser. Não 
é possível formar o homem de Deus sem 
formar o homem, daí esta passagem: 
“Sede vigilantes, permanecei firmes na 
fé, sede corajosos, sede fortes; e o vosso 
proceder seja todo inspirado no amor” 
(1Cor 16,13-14).

É uma ordem de Deus, e Nossa Se-
nhora está disposta a fazer isso em você! 
Para que você possa ser homem de Deus, 
você precisa ser homem não do jeito do 
mundo, mas do jeito de Deus.

Com suas palavras, como João, como 
José, consagre-se a sua Mãe:

“Sim, minha senhora e minha Mãe, 

como João e como José, eu me consagro. 
Sem medo algum, hoje, por uma graça 
nova, estou te recebendo na minha casa, 
na minha vida. Estou te recebendo no 
meu coração. Gera-me de novo. Entrego-
-me sem reservas, porque eu sei: o que a 
senhora vai fazer em mim é obra do Espí-
rito Santo. Eis aqui o teu escravo, como a 
Senhora é escrava do Senhor. Faça-se em 
mim a tua vontade, porque a tua vontade 
é a vontade do Senhor, para que o Verbo 
se faça carne e habite em mim. Amém!”

Maria, Mãe de Deus e nossa, ajude-
-nos a ser santos! 

Deus o abençoe!
Seu irmão,

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    
✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

(Trecho extraído do livro: 
“Valei-nos, São José” 
de Monsenhor Jonas Abib)

Vacinar é preciso – parte dois

RAPIDINHAS

Quem promove eventos com música no Brasil precisa afinar não só o som, mas também 
a legalidade. A legislação de direitos autorais exige autorização prévia e pagamento aos cria-
dores pelas execuções públicas - regra que vale para eventos pagos ou gratuitos. No fim das 
contas, respeitar o direito autoral é garantir que a indústria da música continue tocando.

Ao criticar abordagem policial a motociclista sob forte chuva, desembargador do TJ/GO 
questionou a fundada suspeita e ironizou o critério adotado. Citando “Cantando na Chuva”, 
sugeriu que o condutor talvez devesse pilotar “devagarzinho”, à la Gene Kelly, para não le-
vantar suspeitas.

Música tem dono

Cantando na chuva?
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Na manhã desta sexta-feira (22), Micaele 
dos Santos foi a primeira paciente atendida no 
novo Centro de Parto Normal (CPN) do Hospital 
Regional do Velho Chico, em Ibotirama. Grávi-
da do quarto filho, ela já sentia as contrações 
que anunciavam a chegada do pequeno Natan. 
Enquanto a equipe médica se preparava para 
acolhê-la, a presença da gestante na unidade 
simbolizava um marco histórico: o primeiro 
atendimento realizado em um CPN implantado 
com recursos do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), no território brasileiro, por 
meio da parceria Bahia-Brasil, com investimen-
to de R$ 3,4 milhões.

“Justamente agora que estamos inauguran-
do o Centro chega uma mulher em trabalho de 
parto aqui do lado. Daqui a pouco virá ao mun-
do o primeiro bebê do CPN. Entregamos um 
Centro de Parto Normal e estou autorizando a 
ordem de serviço para a construção da Policlí-
nica Regional de Saúde em Ibotirama”, celebrou 
o governador Jerônimo Rodrigues, acompanha-
do do vice-governador Geraldo Júnior.

Micaele, acolhida por médicos, enfermeira, 
doula e técnica de enfermagem perto de casa, 
destacou a qualidade do atendimento. “Está 
tudo bem organizado. É uma equipe de mi-
lhões, fui bem recebida aqui e atendida com ca-
rinho pelos profissionais”, afirmou a gestante.

Ao destacar a estrutura da nova unidade, a 
secretária da Saúde, Roberta Santana, ressaltou 
o funcionamento imediato do equipamento. 
“Esse Centro de Parto tem cinco salas completas 
para acompanhar a mãe em todo o processo de 
parto e pós-parto. Há, inclusive, uma sala com 
banheira. Já temos bebê nascendo aqui, porque 
o compromisso do governador é entregar equi-
pamentos em funcionamento”, explicou.

Avanços na infraestrutura 
do Oeste baiano
Durante a agenda, o governador assinou or-

dens de serviço para obras de pavimentação em 
Tratamento Superficial Duplo (TSD) na BA-430, 
no trecho entre a Serra da Altaneira e o povoado 
de Umburana, em Santana, e também no trecho 
que liga o entroncamento da BA-172 ao distrito 
de Mamonal, em Brejolândia.

O pacote de infraestrutura também foi am-
pliado por meio da parceria com o Consórcio 
Multifinalitário do Oeste da Bahia (CONSID), 
com autorizações para celebração de acor-
dos consorciais destinados à pavimentação de 
acessos estratégicos: na BA-827, ao povoado 
da Liberdade, em Barreiras; da sede ao distri-
to de Cachoeira, em Santana; da Universidade 
Federal do Oeste da Bahia (UFOB) ao povoado 
de Cotia, em Barreiras; e ao povoado do Boquei-
rão, em Ibotirama.

A programação incluiu ainda a entrega do 
Sistema de Abastecimento de Água das locali-
dades de Junco e Corredor da Várzea e da Uni-
dade Básica de Saúde do povoado do Xixá, na 
zona rural. Também foram entregues três am-
bulâncias destinadas aos municípios de Ibo-
tirama, Tabocas do Brejo Velho e Oliveira dos 
Brejinhos. Já a Associação dos Agricultores Fa-
miliares e Pescadores Artesanais de Caraíbas e 
a Associação dos Assentados da Fazenda Olhos 
D’Água receberam, cada uma, um trator agríco-
la com implementos.

Ampliação da saúde especializada
Com investimento previsto de mais de R$ 

26,9 milhões, a futura Policlínica Regional de 
Saúde de Ibotirama vai ampliar o acesso da po-
pulação a exames e consultas especializadas. A 
estratégia de regionalização da saúde também 
avançou com a autorização para lançamento 
dos editais de construção do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS III) e do Centro Especializa-
do em Reabilitação (CER III), unidades conside-
radas fundamentais para fortalecer a rede mu-
nicipal de atendimento.

Ao comentar os novos investimentos na 
rede regionalizada de saúde, Roberta Santa-
na destacou o avanço das policlínicas no esta-
do. “O início da obra da Policlínica é fruto do 
Programa de Governo Participativo, em que o 
governador assumiu o compromisso em 2022 
e hoje retorna para dar início à construção. 
Em todo o estado, já são 26 policlínicas com-
pletas em funcionamento”, afirmou a secretá-
ria da Saúde.

Repórter: Dandara Amorim/GOVBA

Ibotirama amplia rede de 
saúde e infraestrutura com 

novos investimentos do 
Estado para o Oeste baiano

ESTADOESTADO

PEC da Segurança e Programa Brasil 
contra o Crime Organizado: estratégias 

para uma segurança pública efetiva?
A segurança pública se tornou um 

grave problema no Brasil. Durante o pro-
cesso de Constituinte, os congressistas 
decidiram por concentrar nos estados a 
competência para implementar as ações 
da área com objetivo de evitar que a 
União, com seu aparato de segurança 
fundado nas bases militares e no con-
texto da ditadura militar, apropriasse da 
condução. Entretanto, com os diversos 
desdobramentos são observados argu-
mentos para que o governo federal se 
ocupe também dessas questões, espe-
cialmente, após o fracasso da segurança 
pública tocada pelas unidades subnacio-
nais e cada vez mais o território brasileiro 
sendo dominado pelas facções. Então, a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
n.18/2025 enviada ao Congresso pelo 
presidente em 24/04/2025 e o Programa 
Brasil contra o Crime Organizado lançado 
(12/05/26) buscam responder às deman-
das da sociedade. 

A Constituição Federal/1988 es-
tabelece no art. 144, que a segurança 
pública é dever do Estado e direito e 
responsabilidade de todos, sendo exer-
cido para a preservação da ordem pú-
blica e da incolumidade das pessoas e 
do patrimônio, através dos seguintes 
órgãos:  polícia federal; polícia rodoviá-
ria federal; polícia ferroviária federal; 
polícias civis; polícias militares e corpos 
de bombeiros militares e polícias penais 
federal, estaduais e distrital.  Ainda no 
art. 144, a CF/88 determina a compe-
tência de cada ente estatal: União, esta-
dos, distrito federal e municípios no sis-
tema de segurança pública e avança ao 
longo da Constituição para trazer ele-
mentos necessários ao custeamento da 
segurança pública, inclusive, prevendo 
a possibilidade de os municípios insti-
tuírem contribuições para financiar o vi-
deomonitoramento. Esses dispositivos 
constitucionais ao longo desses 37 anos 
foi recebendo ajustes, mas agora, com a 
PEC n. º18 sugere a maior alteração do 
texto constitucional da história. Não se 
pode perder de vista que a segurança é 
um direito constitucionalmente social, 
conforme art. 6º: “São direitos sociais 
a educação, a saúde, a alimentação, o 
trabalho, a moradia, o transporte, o la-
zer, a segurança, a previdência social, a 
proteção à maternidade e à infância, a 
assistência aos desamparados, na for-
ma desta Constituição.” Logo, não se 
dispensa sua categorização de direito 
fundamental, art. 5º da CF/88.

A PEC n.º 18/2025 altera a compe-
tência da União para dispor que seja es-
tabelecida a política e o plano nacional 
de segurança pública e defesa social, 
que compreenderá o sistema peniten-
ciário e coordenar o sistema único de 
segurança pública e defesa social e o 
sistema penitenciário, por meio de es-
tratégias que assegurem a integração, 
a cooperação e a interoperabilidade dos 
órgãos que o compõem, no âmbito da 

União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios. Sem prejuízo das po-
lícias militares, penais, civis e corpo de 
bombeiro permanecerem subordinados 
aos governos estaduais. 

Em razão da crise que abate a segu-
rança pública, apresenta-se o Programa 
Brasil contra o Crime Organizado que 
tem a finalidade de promover a articula-
ção institucional, o reforço operacional 
e de inteligência e a utilização dos ins-
trumentos de investigação, cooperação 
e desarticulação do crime organizado. 
A inserção de forma taxativa a necessi-
dade de enfrentamento as milícias pri-
vadas e grupos paramilitares confirma 
as confabulações que envolvem esses 
grupos com as organizações crimino-
sas. Todas elas são nocivas ao Estado 
brasileiro. As estratégias do Programa 
visam ao enfrentamento do tráfico de 
armas, munições, acessórios e explosi-
vos; asfixia financeira do crime organi-
zado; qualificação da investigação de 
homicídios; fortalecimento da seguran-
ça no sistema prisional. 

Não é possível o Brasil ter um per-
centual muito baixo de casos de homicí-
dios que alcancem êxito com a investiga-
ção: crime, autoria e provas adequadas 
ao processo judicial. Assim, o governo 
federal deve contribuir na coordenação 
da segurança pública indo além de mero 
“aportador” de recursos financeiros e se 
envolver de forma permanente nos pro-
cessos de cooperação envolvendo os es-
tados. O serviço de inteligência policial 
nos estados precisa atuar com apoio e 
acompanhamento dos órgãos ministe-
riais e judiciais, evitando demora nas 
análises e retardos em despachos pro-
cessuais.

Por sinal, algumas organizações 
criminosas se tornaram transnacionais 
e ameaçam o governo central e outras 
organizações locais atacam o cidadão no 
dia a dia, exigindo ações governamen-
tais que protejam localmente as pessoas 
de roubos, sequestros, latrocínios e ho-
micídios.  O atacado e varejo, no crime, 
somam -se e exigem um trabalho coor-
denado da União, dos Estados e, inclusi-
ve, dos Municípios e, salvo melhor juízo, 
exige da sociedade organizada um olhar 
atento para oferecer uma cota de partici-
pação nesse debate e em ações efetivas 
de controle, transparência nas informa-
ções e análises das estratégias. Os agen-
tes de segurança pública vinculados ao 
Estado devem ser rigorosamente acom-
panhados pela sociedade civil. A sen-
sação de insegurança é um sentimento 
que deixou de ser abstrato e passou a in-
tegrar, permanentemente, cada cidadão 
brasileiro. 

Professor da Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB) Doutor em Direito/Ufba. Membro 
da Academia de Letras de Ilhéus e da Acade-
mia Grapiúna de Artes e Letras (Agral).
Email: efsonlima@gmail.com 

Por  Efson Lima

SEGURANÇASEGURANÇA
Por Efson Lima



Os interessados em  enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com  e vercil5@hotmail.com
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Por Vercil Rodrigues

O COMPASSO. O JORNAL DA
COMUNIDADE MAÇÔNICA

www.jornalocompasso.com.br

Estações
No intenso trânsito da vida
Que faço eu com esse amor,
Com esse coração,
Com a dor da desilusão?

E nesse corre-corre urbano,
Eu que te amei como ninguém,
Profundamente,
Silenciosamente,
Eternamente.

Mantenho um lugar
Chamado coração,
Que te guarda em todas as estações

No verão, te dou o sol,
No inverno, a chuva,
No outono, a brisa,
Na primavera, as flores.
Renascendo,
Florescendo
Neste vasto território,
Um amor contínuo,
Incessante,
Imortal.

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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REFLEXÕES
Por Agenilda Palmeira

Por Agenilda Palmeira 

Professora e Membro da Academia 
Grapiúna de Letras/AGRAL 
(In memorian)

Por Lucrécia Rocha 

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciaroca@gmail.com
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UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Por  Lucrécia Rocha.

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciarocha@gmail.com

BARULHO CONDOMINIAL
calização, no caso especifico do Sul da 
Bahia, a divisão/diretoria do meio am-
biente, pois barulho é poluição sonora, 
órgão subordinados as Secretarias do 
Meio Ambiente das prefeituras. 

Ao formular a denúncia ao órgão 
fiscalizatório, se possível liste os dias 
e horários em que há maior frequência 

dos abusos. Por fim, e se ainda persistir, 
e buscar munir de provas para ingres-
sar com ação judicial, mostrar histórico 
das ocorrências. As principais queixas 
estão relacionadas a festa no aparta-
mento ou salão de festas, barulho cau-
sado por animais de estimação e uso de 
salto alto dentro do apartamento.

Quais são as dicas que pode nos 
dar para resolver divergências en-
tre vizinhos por causa do barulho no 
condomínio? E como um morador 
incomodado com o barulho causado 
pelo vizinho deve proceder? Caroli-
na Ferreira

Carolina, para sabermos se deter-
minado vizinho está descumprindo ou 
não a norma, ultrapassando o limite 
legal, teríamos que aferir a quantidade 
de ruído gerado, através de um decibe-
límetro, o que, na maioria dos casos, 
seria inviável. Assim, a dica para evitar 
tais conflitos deve ser sempre o bom 
senso. 

A convenção do condomínio ou o 
regimento interno devem determinar 
condutas proibidas e penalidades es-
pecificas. Outra dica é formalizar (por 
meio de notificação) sempre que hou-
ver alguma infração por parte do con-
domínio. Por fim, e denunciar os infra-
tores aos órgãos públicos incumbidos 
de realizar essa fiscalização, sempre 
que deparar com essa situação.

A primeira medida a ser adota-
da por um morador quando se sentir 
prejudicado por barulho é procurar a 
administração do condomínio ou o sín-
dico e registrar no livro de ocorrências 
quaisquer abusos praticados por outro 
condômino. Se tal medida não for sufi-
ciente, sugere-se formular denúncia ao 
órgão responsável por esse tipo de fis-

RAPIDINHAS

Em artigo no Migalhas, Cristiana França Castro 
Bauer analisa a controvérsia judicial sobre os limites 
de responsabilidade nos Fundos Infinity, após fraudes 
atribuídas à gestora e à administradora que levaram ao 
fechamento dos fundos e impediram o resgate por co-
tistas. A discussão, em curso no STJ, envolve também 
as distribuidoras, que atuaram como intermediárias na 
oferta das cotas. A autora sustenta que não se pode es-
tender a essas instituições a responsabilidade por atos 
alheios a sua ingerência e alerta para os efeitos negativos 
de eventual responsabilização objetiva sobre o mercado 
e os investidores. 

Ministro Gilmar Mendes pediu destaque do plenário 
virtual em ação sobre a validade de norma da Anvisa que 
proíbe aditivos em cigarros. Placar estava 3 (Toffoli, Za-
nin e Fachin pela validade da Anvisa) a 3 (Alexandre, Fux 
e Gilmar pela incompetência da Anvisa) quando se deu 
o destaque do ministro Gilmar, que já havia até mesmo 
votado. A rigor, o placar zera. E o caso vai para o plenário 
físico, quando houver pauta. 

Responsabilidade 
em debate

Fuma, mas não traga; 
destaca, mas não pauta
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Doenças respiratórias.

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

        Com o inverno, as doenças que aco-
metem o aparelho respiratório aparecem com 
maior incidência. Uma  das principais causas 
do surgimento dessas patologias nessa esta-
ção se deve ao confinamento das pessoas em 
suas residências quando, devido ao frio, tran-
cam portas e janelas, diminuindo a aeração do 
ambiente.

Essas doenças têm sintomas em comum 
como: tosse com expectoração ou não, febre, 
dor no peito, desânimo, dificuldade para res-
pirar, secreção nasal etc. Acometem desde o 
nariz, laringe, traqueia, brônquios e pulmões, 
ou seja, toda a árvore respiratória. Podem ser 
causadas por diferentes agentes desde subs-
tâncias causadoras  de alergia ou fungos, bac-
térias, vírus.

Tratando-se de uma infecção, seria con-
veniente, em caso de expectoração, fazer um 
exame de escarro para afastar uma possível tu-
berculose, que continua muito prevalente em 
nosso meio. Raios X de tórax para diagnosticar 
uma possível pneumonia seria  aconselhável.

Nas rinites, faringites, sinusites alérgicas, 
devido a variações de temperatura, à  presen-
ça no ambiente de substâncias causadoras de 
alergias como pólen de flores, pelos de ani-
mais, ácaros etc. as  pessoas apresentam co-
ceira nos olhos, crises de espirros, tosse, dor na 
garganta. Naquelas doenças, por serem alérgi-
cas, devem ser tratadas com anti-histamínicos, 
corticóides, abstendo-se de usar antibióticos. 

Nas patologias infecciosas, como já foi 
dito, aparecem a tosse, a produção de ca-

tarro,febre e outras mecanismos de defesa a 
fim  de bloquear e expulsar o agente invasor, 
principalmente, bactérias. O combate à febre, 
usando os mais variados antitérmicos, por si só 
não levará à cura. É necessário, pois, usar me-
dicamentos específicos – os antibióticos para 
debelar o mal.

  Além da medicação, o paciente deverá, a 
fim de  evitar gasto de energia, permanecer em 
repouso e beber líquidos sob a forma de água 
ou sucos. A febre não desaparece logo. É pre-
ciso esperar o antibiótico impregnar o organis-
mo, e isso leva de dois a três dias, para a febre 
ir cedendo.

Nas pneumonias, caso ocorra derrame 
pleural ou outra complicação, é necessário de 
uma drenagem torácica. 

Bronquite, pneumonia e asma apresen-
tam, na maioria das vezes sintomas seme-
lhantes e, cabe ao médico, fazer o diagnóstico 
diferencial, porquanto na asma, por ser uma 
doença alérgica, não se usa antibiótico.

Nas gripes ou influenzas e resfriados, por 
seu agente etiológico ser vírus, igualmente, 
não se usará antibióticos. As campanhas de va-
cinação contra gripes têm diminuído a incidên-
cia delas bem como de pneumonia, por que, 
principalmente nas pessoas idosas, em alguns 
casos, após a gripe vem a pneumonia, devido 
à queda do sistema imunológico do paciente.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO
Ser pai é assumir a missão de educar

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Ser pai é muito mais do que simples-
mente fecundar a esposa e conceber 
um filho. Ser pai é educar, é formar. José 
foi escolhido por Deus e assumiu total-
mente a missão de “ser pai” do Menino 
Jesus. Na educação de um filho, o pai é 
imprescindível. A importância de Maria é 
inegável.

Foi ela quem mais cooperou com o 
plano da Salvação. São José, porém, foi 
o “molde” no qual Jesus foi formado. Afir-
mo, sem medo, que o Pai ousou formar 
seu Filho no “molde” que foi José, para 
imprimir na humanidade de Jesus a sua 
imagem e semelhança. E para que José 
fosse aquele “molde” que Deus queria, 
deu-lhe Maria como esposa.

Por disposição do Pai, ela foi a for-
madora de José, para que ele fosse, por 
sua vez, o formador de Jesus. Maria foi 
o instrumento de Deus para a santidade 

de José, ajudando-o na missão de formar 
o Menino Jesus. O plano de Deus é que, 
como José, o homem seja o formador de 
seus filhos e que, como Maria, a mulher 
seja a formadora do marido.

A vontade do Pai é fazer do homem 
o “molde” para seus filhos. É um grande 
desafio. Maravilhosa aventura. Homem, 
Deus conta com você, assim como con-
tou com José.

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br
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A Câmara Municipal de Ilhéus (CMI), 
presidida pelo vereador Augusto César 
Porto Ribeiro, aprovou, no início do mês, 
o Requerimento nº 237, que solicita ao Po-
der Executivo a implantação do Programa 
de Recuperação Fiscal (Refis). A iniciativa 
visa garantir a possibilidade de regulariza-
ção da situação dos contribuintes em débi-
to com o município, a partir de adoção de 
medidas facilitadoras, como parcelamen-
tos acessíveis, redução de juros e multas 
e incentivos à quitação de débitos, por 
exemplo.

O entendimento é de que o Refis pode 
promover o equilíbrio entre a arrecadação 
municipal e a capacidade contributiva da 
população, além de dinamizar a economia 
local. Uma vez regularizadas, as empre-
sas poderão retomar suas atividades com 

maior segurança jurídica, acesso a crédito, 
participação em processos licitatórios e ge-
ração de mais empregos.

Aprovado pelo Plenário, o Requeri-
mento é de autoria do vereador Paulo Car-
queija (PSD). O edil justificou que a medida 
já tem sido adotada em diversas outras lo-
calidades, com animadores resultados na 
recuperação de créditos tributários e redu-
ção da inadimplência.

“A implantação do Refis em Ilhéus re-
presenta não apenas uma medida de jus-
tiça fiscal, mas também uma ação de estí-
mulo ao desenvolvimento econômico e de 
fortalecimento da relação entre o poder 
público e a sociedade”, afirmou o vereador.

Com a aprovação na CMI, o documen-
to foi encaminhado ao chefe do Executivo 
municipal. 

A Prefeitura de Itabuna, por meio da 
Secretaria de Infraestrutura e Urbanismo 
(SIURB), segue avançando com o Programa 
Pavimenta Itabuna (PPI), uma das maiores 
ações de requalificação viária já executadas 
no município. Com obras espalhadas por di-
versos bairros, o programa já começa a trans-
formar a realidade da mobilidade urbana e 
demonstra o ritmo de evolução da infraestru-
tura em todas as regiões da cidade.

As equipes técnicas do PPI atuam diaria-
mente em várias frentes simultâneas de traba-
lho, permitindo que os serviços avancem em 
diferentes bairros ao mesmo tempo.

Com pouco mais de um mês de execu-
ção, o programa já leva benefícios diretos 
à população. Foram pavimentadas as ruas 
Campo Verde, no Vila Anália; Eduardo Fonse-
ca, no Fonseca; Rua do Paty, no São Caetano, 
em sua primeira etapa; além das ruas 2 e 4 e 
dos caminhos A e 3, no Jardim Primavera.

O PPI também já contemplou ruas estra-
tégicas do bairro Mangabinha, como Alto Bra-
sileiro, Belo Horizonte, Firmino Alves, Nossa 
Senhora das Graças e Getúlio Vargas, além da 
Travessa Rosenaide Guimarães, Rua São Mar-
celo, no Zildolândia.

Novas frentes de trabalho em importantes 
vias da cidade foram iniciadas recentemente. 

A Rua Macário dos Reis e 1 de Dezembro, no 
Santo Antônio, e  Av Manoel Chaves (próximo 
ao Colégio Militar), ampliando ainda mais o 
alcance do programa.

A iniciativa integra o planejamento da 
gestão do prefeito Augusto Castro (PSD) para 
fortalecer a infraestrutura urbana, melhorar o 
acesso entre bairros e promover mais desen-
volvimento de ponta a ponta no município, 
dando continuidade aos avanços já realizados 
pela Prefeitura de Itabuna, que já pavimentou 
mais de 360 ruas por meio do Programa Ace-
lera Itabuna.

Com investimento superior a R$ 25 mi-
lhões, o Programa Pavimenta Itabuna prevê a 
pavimentação e recuperação de mais de 200 
ruas em 23 bairros ampliando a mobilidade 
urbana.

Câmara aprova requerimento que 
solicita implantação de Programa 
de Recuperação Fiscal em Ilhéus

Programa Pavimenta Itabuna 
segue em ritmo acelerado e já 

transforma a infraestrutura em 
diversos bairros da cidade

CÂMARA DE ILHÉUSCÂMARA DE ILHÉUS

73 98805-3929Travessa Salomão Dantas, Loja 6, 
Alto Mirante, Itabuna - BA - 45.603-242

ITABUNAITABUNA

Câmara de Ilhéus presidida 
por César Porto homenageia Uesc pelos 52 anos do 

Campus Professor Soane Nazaré de Andrade
A Câmara de Vereadores de Ilhéus presidida pelo vereador Augusto César Porto 

Ribeiro, realizou, na sessão de terça-feira (11), a entrega da Moção de Aplausos e Con-
gratulações nº 55/2026 à Universidade Estadual de Santa Cruz, em reconhecimento 
aos 52 anos do Campus Professor Soane Nazaré de Andrade e à contribuição histórica 
da instituição para o desenvolvimento regional.
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Pedido de reconsideração 
X Pedido de revisão

Existe uma prática consagrada e muito 
utilizada. Proferida decisão ou sentença, ao 
invés de interpor o recurso cabível, a parte 
ingressa com pedido de reconsideração ao 
juízo do primeiro grau.

Como o pedido não tem previsão legal, 
não tem condão de suspender ou interrom-
per o prazo recursal. Por não dispor ter na-
tureza recursal, não renova e nem reabre o 
prazo para a interposição de recurso.[1]

Mas em sede alimentar, tal gera uma incon-
gruência que está a merecer maior atenção.

Deferidos alimentos provisórios (LA, art. 
4º), se o valor pleiteado não corresponde ao 
montante pedido, a decisão dispõe de con-
teúdo decisório, autorizando o autor a ingres-
sar com o recurso de agravo de instrumento. 
Igualmente, quando da citação, dispõe o réu 
de legitimidade para interpor igual recurso.

 Ou seja, contra a mesma decisão ambas 
as partes podem agravar. Mas, como existe 
um lapso temporal entre um momento e ou-
tro, dois agravos tramitam entre as mesmas 
partes, nem sempre perante o mesmo juízo, 
o que pode gerar decisões conflitantes.

Apesar da evidente a conexão entre ambos, 
a justificar a reunião dos recursos, ocorrendo 
demora na citação do réu, há a possibilidade 
de o recurso do autor ser julgado antes de o réu 
agravar. Fatalmente seu recurso será extinto, 
sem que sua defesa tenha sido apreciada por 
ninguém, o que lhe ocasiona evidente prejuízo.

Cabe atentar que, o despacho inicial é 
proferindo diante das afirmativas trazida pelo 
autor. Aliás, como ocorre em todas as medi-

das provisórias. No entanto, ao ser imposta 
obrigação que se prolonga no tempo, é ne-
cessário oportunizar ao réu a possibilidade 
de apresentar, ao mesmo juízo, sua linha de 
argumentação. Podar-lhe esta oportunidade, 
fazendo que ingresse diretamente com recur-
so de agravo, resta por suprimir um grau de 
jurisdição. O tribunal irá decidir sobre tema 
que não foi alvo da apreciação judicial. Ou 
pior, sequer irá ser conhecido o recurso caso o 
agravo do autor já tiver sido julgado.

Qual a solução?
É impositivo utilizar a técnica do dis-

tinghishing. Fazer uma distinção em face 
das especificidades peculiares jurídicas do 
objeto da ação. O pedido de reconsideração 
formulado pela parte requerente, não dispõe 
de efeito suspensivo. No entanto, o pedido 
de revisão, feito pela parte contrária, peran-
te o juízo singular, sim.  Com base na linha 
argumentativa e as provas trazidas pelo réu, 
o juiz mantem ou altera o despacho inicial. E 
somente desta decisão é que passaria a fluir, 
para ambas as partes, o prazo de recurso.

Dita possibilidade, além de evitar decisões 
contraditórias, negar acesso à justiça a uma 
das partes demandadas, reduz, pela metade, 
o número de agravos que entope os tribunais.    

[1] STJ - AgRg no REsp 2046111-SP 2023/0002428-
2, 5ª T., Rel. Min. Reynaldo Soares da Fonseca, j.  

21/03/2023.

O Joãozinho chega para a professora e pergunta:
— Professora, você seria capaz de me castigar por algo que eu não fiz?
A professora responde:
— Claro que não, Joãozinho, seria injusto!
E o Joãozinho aliviado:
— Ah, que bom! É que eu não fiz a lição de casa hoje. [1]

DIVERTIDAS

A piada clássica do Joãozinho

A proliferação da marginalidade no 
país está tão grande e audaciosa que, 
por mais que a polícia organize seus pro-
jetos defensivos, equipe seus quadros, 
adquira instrumentos adequados para 
os patrulhamentos, os bandidos, sol-
tos, presos e engaiolados, comandam 
suas quadrilhas determinando opera-
ções completamente condenáveis e, na 
maioria das vezes, são bem sucedidos 
com resultados financeiros substanciais, 
além de uma matança sem precedente e 
completamente injustificada, que supo-
mos ser o método usado para criar pâni-
co, medo e respeito!

Esse retrato bizarro e triste, com 
tendência diária de ampliação, nos faz 
crer que chegamos ao fundo do poço, 
acuados em nossas residências, traba-
lhos e nas ruas, estando todos passivos 
de sofrer algum tipo de criminalidade e 
sair dando graças a Deus, quando não 
morremos por balas achadas e perdi-
das, ou agraciados com seqüelas irre-
paráveis!

Parece uma piada a audácia de um 
desses saqueadores de rua que, sem 
nem se preocupar quem é a sua vítima, 
afrontou em pleno dia o Comandante 
da Polícia Militar da Bahia que, lamen-
tavelmente, sentiu na pele o que o cida-
dão baiano sente quando está desfru-
tando das belezas da orla marítima, ou 

mesmo indo e voltando da sua labuta 
diária. Levaram seu celular, e mais não 
levaram porque o nosso querido defen-
sor policial estava com roupas esporti-
vas praticando a caminhada cotidiana, 
logicamente para conservar a saúde e 
trabalhar cada vez melhor defendendo 
a população!

Não sei dizer se o referido marginal 
é um homem corajoso ou agiu por ino-
cência, atacando logo uma das grandes 
autoridades que batalham, avidamen-
te, procurando dar a merecedora tran-
qüilidade que precisamos. Porém, já 
soube através de um zum- zum- zum as 
escondidas que, os chefões das quadri-
lhas aterrorizadoras, já mandaram fazer 
uma placa de prata para agraciar esse 
considerado herói quando for preso e, 
com gratidão e respeito, terá no presí-
dio todas as regalias que são dadas aos 
chefões!

Só nos resta saber se na realida-
de o ato foi praticado por coragem ou 
inocência? Peço a Deus que se trate da 
segunda hipótese, pois, caso contrário, 
que será de nós que não temos nenhu-
ma patente? 

Coragem ou inocência?

OPINIÃOOPINIÃO
Por Antônio Nunes de Souza

CONTEXTOCONTEXTO
Por Maria Berenice Dias

Por  Maria Berenice Dias

Advogada, vice-presidente Nacional do Instituto 
Brasileiro de Direito de Família (IBDFAM)

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia Grapiúna de 
Letras (AGRAL)
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 
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“O papel do Estado, com efeito, não é exprimir, resumir o pensamento irrefletido da 
multidão, mas sobrepor, a esse pensamento irrefletido, um pensamento mais meditado 
e, por força, diferente. É, e deve ser, foco de representações novas, originais, as quais 
devem por a sociedade em condições de conduzir-se com maior inteligência que quando 
é simplesmente movida dos sentimentos obscuros, a agir dentro dela”.

Autor desconhecido

FRASE

Matéria apresentada pela presidente da 
ALBA, deputada Ivana Bastos, foi subscrita 
por mais 21 parlamentares.

Foi publicada no Diário Oficial do Le-
gislativo desta terça-feira (19) a Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) 179/2026 
para a mudança da nova data de posse de 
governador e vice-governador da Bahia. 
Apresentada pela presidente da Assembleia 
Legislativa da Bahia (ALBA), deputada Ivana 
Bastos, e subscrita por mais 21 parlamenta-
res, a matéria pretende estabelecer nova re-
dação ao § 3º do Art. 100 da Constituição do 
Estado da Bahia, que, se aprovada na Casa, 
passa a vigorar com o seguinte texto: “O Go-
vernador e o Vice-Governador tomarão pos-
se no dia 6 de janeiro do ano subsequente ao 
de sua eleição”.

Em sua justificativa, a presidente Ivana 
explicou que a propositura tem por objetivo 
promover a adequação do texto da Cons-
tituição Baiana ao Art. 28 da Constituição 
Federal, com a redação dada pela Emenda 

Constitucional nº 111/2021, que alterou a 
data da posse dos governadores e vice-go-
vernadores, as quais ocorrerão doravante 
no dia 6 de janeiro do ano subsequente ao 
da eleição, “fazendo-se necessário, portan-
to, adaptar a nossa Constituição ao texto da 
Carta Federal”.

A partir das eleições de outubro, o pró-
ximo presidente será empossado no dia 5 
de janeiro, enquanto os governadores as-
sumirão o cargo no dia 6. A mudança teve 
como objetivo facilitar a organização da 
cerimônia de posse, já que a data do dia 
1º de janeiro, por coincidir com os feste-
jos do feriado de Ano Novo, dificultava a 
participação da população e autoridades. 
Além disso, a alteração permite a concilia-
ção das agendas institucionais dos eleitos 
em seus estados, que podem prestigiar a 
cerimônia federal e seguir para suas res-
pectivas posses. 

(Reportagem: Ascom e foto: 
Sandra Travassos/AgênciaAlba)

PEC pretende alterar data 
de posse  para governador 

e vice-governador da Bahia

PROJETOS E LEIS

A Universidade Estadual de Santa 
Cruz (Uesc) vai realizar, terça-feira, 26 de 
maio, o lançamento oficial do Sistema In-
tegrado de Gestão de Eventos (SigEven-
tos), nova plataforma vinculada ao SIG/
Uesc, sistema responsável pela informa-
tização de diversos procedimentos aca-
dêmicos e administrativos da instituição.

O SIG/Uesc reúne módulos voltados 
para graduação, pós-graduação, pes-
quisa, extensão, gestão de processos, 
recursos humanos, além dos portais do 
docente e do discente. Com a chegada 
do SigEventos, a Universidade amplia a 
modernização de suas atividades ao in-
tegrar, em um único ambiente digital, a 
organização e o gerenciamento de even-
tos acadêmicos.

A plataforma foi desenvolvida 

para atender tanto os organizadores 
quanto os participantes dos eventos 
promovidos pela universidade. Entre 
as funcionalidades do sistema estão 
a centralização das informações dos 
eventos, automatização de processos 
administrativos, emissão de certifica-
dos e geração de relatórios pós-even-
to, contribuindo para maior eficiência 
e praticidade na gestão das atividades 
acadêmicas.

O evento de lançamento acontecerá 
no auditório do Edificio José Haroldo Cas-
tro Vieira (Torre Administrativa) e contará 
com a presença reitor, vice-reitor, dos 
diretores de Departamento, coordena-
dores de Projetos de extensão, diretores 
de órgãos suplementares e demais inte-
grantes da comunidade universitária.

Uesc lança SigEventos 
para modernizar a gestão 

de eventos acadêmicos

EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO
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A Turma da Caminhada (TC) já des-
bravou inúmeras trilhas pela zona rural de 
Ibicaraí, no Sul da Bahia, mas quando o 
destino é o Sítio Cantinho da Paz Senhora 
de Fátima, de propriedade do acolhedor 
casal Alvinho e Sueli Caldas, algo especial 
acontece. O entusiasmo aumenta, os parti-
cipantes se multiplicam e o sentimento de 
expectativa toma conta. 

Desta vez não foi diferente, 140 pessoas 
se inscreveram e aproximadamente 130 
marcaram presença em uma das caminha-
das mais tradicionais, queridas e aguarda-
das do roteiro de trilhas do município.

Ainda cedo, na manhã de domingo, 17 
de maio de 2026, a praça do bairro Bairro 
Novo foi tomada por velhos conhecidos 
e novos integrantes, todos movidos pela 
mesma vontade: caminhar, reencontrar 
amigos e colecionar mais uma história para 
guardar na memória.

Entre belas fazendas, estradas de ter-
ra, caminhos sinuosos em meio às roças de 
cacau, trechos de mata fechada, ladeiras 
desafiadoras e o silêncio inspirador da zona 
rural, cada passo parecia aproximar ainda 
mais o grupo da simplicidade e da paz que 
só a natureza oferece.

Turma da Caminhada realiza trilha até o 
Sítio Cantinho da Paz Senhora de Fátima

ECOLOGIA

A chegada ao Sítio Cantinho da Paz foi, 
como sempre, marcada pelo carinho genuí-
no e pela receptividade calorosa do casal 
anfitrião, que recebe cada visitante com 
sorriso aberto e coração generoso. O am-
biente, cuidadosamente preparado, emba-
lado por boa música e cercado pelo verde, 
acolheu a turma para um delicioso café da 
manhã compartilhado entre todos os parti-
cipantes.

café servido ganhou elogios e foi apreciado 
com o entusiasmo típico de quem mistura 
fome com felicidade.

Na reta final do encontro, um momen-
to de oração emocionou os presentes, em 
agradecimento ao grandioso Deus pela 
vida e pela oportunidade de viver mais essa 
experiência transformadora. Foi feito ainda 
a entrega de uma lembrança comprada por 
todos os participantes da caminhada ao ca-
sal anfitrião.

A volta aconteceu com a sensação de 
alma leve, mente renovada e coração abas-
tecido pelas boas companhias e pelo con-
tato profundo com a natureza e antes do 
meio-dia, já em Ibicaraí, muitos pensavam 
no próximo destino, na próxima trilha e em 
mais uma aventura para viver.

Por Arnold Coelho, ecologista, 
diagramador e jornalista

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Benedito Calheiros Bomfim

32 - Sempre que compareceres à audi-
ência ou Tribunal para participar de atos 
processuais, faze-o com o pleno conheci-
mento da causa patrocinada e do direito 
a ser defendido.

33 - Advogados novos, recém inscritos 
na OAB, comumente assumem e intro-
jetam as comoções e os interesses dos 
clientes como se fossem seus, com ele 
se confundindo, esquecendo de que é 
apenas seu procurador, contratado para 
defendê-los.

34 - Sem prejuízo do espírito crítico, da 
firmeza e vigor da exposição dos fatos e 
das medidas judiciais a serem tomadas, 
manda a ética que o jovem advogado 
seja reverente com o magistrado e a ele 
se refira, tal como ao patrono da parte 

contrária, em termos urbanos, absten-
do-se de alusões pessoais a um e outro, 
salvo as de caráter respeitoso e elogioso.

35 - Profissional principiante, procura 
ter cuidado, tato, habilidade em seus 
contatos com o juiz, no desempenho de 
teu ofício. Mesmo que o advogado man-
tenha relações pessoais ou familiares 
com o magistrado, ainda que tenha sido 
colega ou amigo de bancos acadêmi-
cos, se encontrem com freqüência em 
reuniões sociais, em audiências. Mas, 
sob pena de causar constrangimento, 
dar ensejo a maledicência e ser mal in-
terpretado, não queira se mostrar inti-
mo do julgador, este certamente, não 
quererá deixar transparecer que sofre, 
em sua conduta e decisões, influência 
de sua amizade.

DICA AOS ADVOGADOS INICIANTES

Depois de muitas conversas, resenhas, 
gargalhadas, abraços e incontáveis selfies, 
chegou o momento de repor as energias. O 
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A Academia Maçônica de Letras Ciências e Artes da Região Gra-
piúna (Amalcarg), fundada em 7/3/2009, sediada na cidade de Itabu-
na  e que congrega maçons do Grau 33 de diversas Lojas da região e 
potências do Estado da Bahia, elegeu no início do mês de abril para 
presidente (biênio 2026/2028), o acadêmico Ernande Costa Macedo, 
cuja posse acontecerá dia 02/06 em sua sede.

A festiva sessão comemorativa 
das ‘Bodas de Cristal” (15 anos) da 
Academia de Letras de Itabuna (Alita), 
fundada em 19/04/2011, presidida 
pela confreira Raquel Rocha (cadeira 
25), aconteceu no sábado dia 25/04.

Na oportunidade aconteceu a 
posse da ex-reitora da Universida-
de Estadual de Santa Cruz (Uesc) 
professora Renée Albagli como 
membro da Alita, além do lança-
mento da 7ª edição da revista Gu-
riatã, uma produção literária dos 
acadêmicos/as da ‘casa das letras 
itabunense’.

Na oportunidade foram home-
nageados com títulos e placas o 

Academia Grapiúna de Artes e 
Letras (Agral), fundada em Itabuna/
BA no dia 04/04/2011, presidida 
pela confreira Josanne Francisca Mo-
rais Bezerra (cadeira 30), comemo-
rou em alto estilo o seu 15º ano de 
aniversário, na terça-feira, dia 07/04. 

Na comemorativa sessão foi 
outorgado Diploma e Medalha Fir-
mino Rocha (patrono da cadeira 
25) ao editor, escritor e professor 
aposentado da Universidade Es-

tadual Santa Cruz (Uesc) Agenor 
Gasparetto, o primeiro homena-
geado a receber a outorga.

A “Casa das Letras sulbaiana” 
reúne em seu quadro escritores, 
poetas, artistas diversos, cientistas, 
juristas, comunicadores, produ-
tores, empreendedores culturais, 
com o objetivo de cultivar e promo-
ver a literatura, as artes, a ciência, 
sobretudo a chamada Literatura 
Sulbaiana ou Literatura do Cacau.

Academia de Letras Jurí-
dicas de Ilhéus (Aljil), que foi 
criada oficialmente em março 
de 2024, presidida pelo advo-
gado Paulo Sérgio dos Santos 
Bomfim, destaca dentre suas 
finalidades institucionais, 
incentivar à reflexão e pro-
dução intelectual na área do 
Direito, promover atividades 
culturais e acadêmicas vol-
tadas ao fortalecimento da 
ciência e das letras jurídicas 
na cidade de Ilhéus, no sul da 
Bahia, além da  preservação 
da memória dos operado-
res do Direito que estiveram 
atuando nestas plagas e que 
fizeram história, lançou cha-
pa para a escolha da diretoria 
para o biênio 2026/2028.

A chapa única é compos-
ta para presidente Paulo Sér-
gio dos Santos Bomfim,  um 
dos seus fundadores e candi-
dato à reeleição, tendo cmo 

vice-presidente Cleber Roriz, 
1º tesoureiro Deusdete Sena 
Filho, 2º tesoureiros Nilton 
Cesar Gomes, 1ª secretaria 
Jane Hilda Badaró, 2ª secreta-
ria Thyara Gonçalves Novais, 
diretor de biblioteca Marcos 
Antônio Santos Bandeira e 
conselheiros fiscais Carlos Al-
berto Medauar Reis e George 
Andrade Junior.

A Academia de Letras Jurídicas 
do Sul da Bahia (Aljusba), sediada 
na cidade de Itabuna/BA, que foi 
fundada 13/05/2011, portanto, 
recém completados 15 anos, que 
congrega advogados, juristas, pro-
fessores de curso de direito, ma-
gistrados, juízes, delegados e afins 
do sul, extremo-sul e baixo-sul 
da Bahia, lançou no início do mês 
edital convocatório para eleição 
da sua nova editoria para o biênio 
2026/2028.

As inscrições das chapas vão 
até o dia 31/05,  sendo que a elei-
ção será realizada no dia 08/06, de 
maneira eletrônica, por meio de 
envio dos votos para o e-mail ins-
titucional contato@academiade-

letrasjuridicasdosuldabahia.com, 
ocasião em que serão eleitos pre-
sidente, vice-presidente,  diretor 
(a)-secretário (a), diretor-financei-
ro, diretor da biblioteca e arquivo, 
diretor da revista e conselho Fiscal.

A Aljusba tem como finalidade 
primordial o estudo do direito em 
todos os seus ramos e do aperfei-
çoamento e difusão das letras jurí-
dicas. Um outro importante objeti-
vo é a de reconhecer e valorizar os 
profissionais que contribuem com 
a área de ensino-pesquisa e pro-
dução literária jurídica na outrora 
região cacaueira, bem como com 
o compromisso ético e o aprimo-
ramento dessa secular ciência em 
sua área de inserção.

As academias de letras do eixo Itabuna-Ilhéus, especialmen-
te Amalcag/Itabuna, Agral/Itabuna, Alita/Itabuna, Aljusba/Itabu-
na e Aljil/Ilhéus tiveram dias movimentados com comemorações 
de aniversários,  posses, editais e eleições, lançamentos de livros, 
documentário, dentre outros.

As academias de letras 
de Itabuna-Ilhéus 
movimentam-se

Academia Maçônica de 
Letras Ciências e Artes da 

Região Grapiúna

Academia de Letras de Itabuna 

Academia Grapiúna 
de Artes e Letras

Academia de Letras 
Jurídicas de Ilhéus

Academia de Letras 
Jurídicas do Sul da Bahia
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Bahiagás apresenta Projeto de Expansão em Jequié

A Academia 
Grapiúna 
de Letras 
(Agral) realiza 
confraternização

Confrade da Aljusba Leandro 
Alves Coelho, aniversaria

A Academia de Letras 
de Ilhéus (ALI) perde o 
acadêmico André RosaA Academia Maçônica de Letras, 

Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (Amalcarg) realiza eleição

Na terça-feira, dia 16/04, a Companhia de Gás 
da Bahia - Bahiagás realiza, no município de Jequié, 
uma apresentação sobre os avanços do Projeto Gás 
Sudoeste e o início das obras urbanas na cidade. O 
evento acontece a partir das 14h, no Centro de Ex-
posições do Centro de Cultura. Na oportunidade, 
serão reforçados os benefícios do gás natural na re-
gião e esclarecidas dúvidas de agentes econômicos 
e institucionais, autoridades e lideranças locais.

O programa Gás Sudoeste, maior duto de dis-
tribuição em construção no País, tem investimentos 
estimados em mais de R$ 680 milhões, contabilizan-
do as três etapas da obra, e extensão prevista de 306 
km, interligando 12 municípios, de Itagibá a Bru-
mado, passando por outras 10 cidades da região. 
O duto atravessará cinco Territórios de Identidade 
(Médio Rio de Contas, Vale do Jiquiriçá, Chapada 
Diamantina, Sertão Produtivo e Sudoeste Baiano), 

gerando impacto direto em 15 cidades e impulsio-
nando o desenvolvimento socioeconômico de toda 
a sua área de abrangência.

“Jequié é um dos municípios âncora deste que é o 
maior empreendimento da história da Bahiagás. O Pro-
jeto Gás Sudoeste viabilizará, num primeiro momento, 
o atendimento ao distrito industrial e a segmentos 
importantes de consumo de gás natural, como o auto-
motivo. Mas prevê, também, para logo em seguida, o 
fornecimento para os equipamentos sociais da cidade 
e os setores comercial e residencial”, explica o diretor-
-presidente da Bahiagás, Luiz Gavazza.

Atualmente, a Bahiagás está presente em 22 mu-
nicípios, atingindo 52% do Produto Interno Bruto (PIB) 
industrial baiano. As obras realizadas pela Companhia 
na região de Jequié fazem parte do projeto de interiori-
zação da distribuição de gás na Bahia.

(Ascom: Bahiagás)

Na noite de terça-feira, 27 de março, às 
20 horas, no salão de eventos da Loja Maçô-
nica 28 de Julho, centro de Itabuna, a Acade-
mia Grapiúna de Letras (Agral) realizou jantar 
de confraternização.

A Academia Grapiúna de Letras (Agral), 

primeira do gênero a ser fundada na cidade 
– 4 de abril de 2011 – que é atualmente pre-
sidida pelo professor universitário Samuel 
Leandro Oliveira de Matos, recebeu em clima 
de festa e animação os acadêmicos da “Casa 
das Letras Grapiúna”, familiares e convidados.

No domingo, dia 14 de abril, o confrade 
Leandro Alves Coelho, membro da Academia 
de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba), 
onde ocupa a cadeira de nº 3, completou mais 
um ano de vida.

O confrade Leandro Coelho é advogado 
militante, professor-mestre das disciplinas 
de direito tributário e processo tributário da 
Faculdade de Ilhéus e autor do livro: “ICMS 
Ecológico – Aplicável à área de influência do 
Comércio Intermodal do Sul da Bahia” (Editor 
Baraúna, 2012), bem como coautor de outros 
três livros, incluindo: “Direito Ambiental – Diá-
logos Interdisciplinares” (A5 editora, 2016). 
Além de um dos fundadores da Academia de 

A Academia de Letras de Ilhéus (ALI) e a co-
munidade acadêmica e cultural da região estão 
de luto e triste com a prematura partida do con-
frade André Luiz Rosa Ribeiro, que ocupava a ca-
deira nº 34 da “Casa de Abel”.

Domingo, dia 7 de abril, o professor-doutor 
André Rosa, 57 anos, que presidiu a ALI por dois 
mandatos, foi vítima de uma parada cardiorrespi-
ratória e nos deixou nessa vida terrena.

O renomado educador, professor titular do 
Departamento de Filosofia e Ciências Humanas 
da Universidade Estadual de Santa Cruz (DFCH/
Uesc) e de importantes instituições culturais da 
região, a exemplo do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Ilhéus.

André Rosa deixa um legado significativo no 
campo acadêmico e cultural, sendo reconhecido 
não apenas por suas contribuições intelectuais, 
mas também por sua dedicação ao desenvol-
vimento educacional e cultural de Ilhéus. E sua 
partida repentina deixa um vazio imensurável na 
comunidade.

 O confrade André Rosa, foi nosso convidado 
e se sentou na mesa da família na formatura de 
história na Uesc, fomos colegas no curso de pós-
-graduação em história regional (Uesc) e presta-
mos concurso juntos para professor de história 
do colégio modelo de Ilhéus, quando ficamos em 

Santo Antônio de Jesus por 20 dias sendo avalia-
dos. Além disso, ele votou e fez campanha para a 
minha entrada na ALI e quando presidente, me 
convidou para ser membro do Instituto Histórico 
e Geográfico de Ilhéus, bem como fui seu lide-
rado quando presidiu a ALI em dois mandatos, 
e generosamente fez o prefácio do meu livro de 
história: “José de Almeida, o populismo em Ita-
buna” (Direitos Editora: 2022). Portanto, tínha-
mos uma harmoniosa relação de amizade. 

Desejamos ao amigo-confrade um descan-
so eterno e que seja avaliado pelo Pai Celestial 
por suas boas obras e generosidade, que foram 
maioria em sua vida.

A Academia Maçônica de Letras, Ciências 
e Artes da Região Grapiúna (Amalcarg) sedia-
da na cidade de Itabuna, que congrega ma-
çons do grau 33 do sul da Bahia, na terça-feira, 
dia 2 de abril do ano em curso, realizou eleição 
para a escolha de sua diretoria para o biênio 
2024/2026.

Os acadêmicos da Amalcarg, optaram por 
uma chapa de consenso (única), quando além 
de José de Carvalho Peixoto – presidente, fo-
ram eleitos Renato Burity Oliveira – vice-pre-
sidente; Ernande Costa Macedo – secretário 
e Helder Pereira Dantas – tesoureiro, que se-
gundo o calendário da “Casa das Letras Maçô-
nicas” sulbaiana tomarão posse na terça-feira, 
dia 14 de maio.

EXPANSÃOEXPANSÃO

Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e 
historicamente o seu primeiro presidente.

Por  Vercil Rodrigues

Advogado, professor e escritor. Membro-fundador da Academia Grapiúna de Letras (AGRAL), Cadeira 1; 
Membro-idealizador-fundador da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA), Cadeira 1 e membro 
da Academia de Letras de Ilhéus (ALI), Cadeira 21.
E-mails: vercil@jornaldireitos.com  |  jornalocompasso@gmail.com  |  vercil5@hotmail.com

Espaço dasEspaço das
 Academias Academias

Por Vercil Rodrigues
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Santo Antônio de Jesus por 20 dias sendo avalia-
dos. Além disso, ele votou e fez campanha para a 
minha entrada na ALI e quando presidente, me 
convidou para ser membro do Instituto Histórico 
e Geográfico de Ilhéus, bem como fui seu lide-
rado quando presidiu a ALI em dois mandatos, 
e generosamente fez o prefácio do meu livro de 
história: “José de Almeida, o populismo em Ita-
buna” (Direitos Editora: 2022). Portanto, tínha-
mos uma harmoniosa relação de amizade. 

Desejamos ao amigo-confrade um descan-
so eterno e que seja avaliado pelo Pai Celestial 
por suas boas obras e generosidade, que foram 
maioria em sua vida.

A Academia Maçônica de Letras, Ciências 
e Artes da Região Grapiúna (Amalcarg) sedia-
da na cidade de Itabuna, que congrega ma-
çons do grau 33 do sul da Bahia, na terça-feira, 
dia 2 de abril do ano em curso, realizou eleição 
para a escolha de sua diretoria para o biênio 
2024/2026.

Os acadêmicos da Amalcarg, optaram por 
uma chapa de consenso (única), quando além 
de José de Carvalho Peixoto – presidente, fo-
ram eleitos Renato Burity Oliveira – vice-pre-
sidente; Ernande Costa Macedo – secretário 
e Helder Pereira Dantas – tesoureiro, que se-
gundo o calendário da “Casa das Letras Maçô-
nicas” sulbaiana tomarão posse na terça-feira, 
dia 14 de maio.

EXPANSÃOEXPANSÃO

Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e 
historicamente o seu primeiro presidente.

Por  Vercil Rodrigues

Advogado, professor e escritor. Membro-fundador da Academia Grapiúna de Letras (AGRAL), Cadeira 1; 
Membro-idealizador-fundador da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA), Cadeira 1 e membro 
da Academia de Letras de Ilhéus (ALI), Cadeira 21.
E-mails: vercil@jornaldireitos.com  |  jornalocompasso@gmail.com  |  vercil5@hotmail.com

Espaço dasEspaço das
 Academias Academias

Por Vercil Rodrigues

Advogado, professor e escritor. Membro-fundador da Academia Grapiúna de Artes e Letras (AGRAL), Cadeira 1;
Membro-idealizador-fundador da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA), Cadeira 1 e 
membro-tesoureiro da Academia de Letras de Ilhéus (ALI), Cadeira 21.
E-mails: vercil@jornaldireitos.com  |  jornalocompasso@gmail.com  |  vercil5@hotmail.com

confrade professor-vereador Clo-
dovil Moreira Soares e o confrade 
Francisco Valdece Ferreira de Sou-
za, pelos relevantes serviços pres-
tados à academia aniversariante.
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A Prefeitura de Ilhéus, por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e Inovação, realiza nesta segunda-feira 
(25), às 9h, o lançamento da Semana do MEI 2026. O encontro 
será realizado na Associação Comercial e Empresarial de Ilhéus 
(ACII), localizada na Praça J. J. Seabra, nº 39, Centro.

A programação reunirá representantes da gestão pública, 
entidades empresariais, instituições de apoio ao empreende-
dorismo e lideranças locais para apresentação das ações pre-
vistas para a semana e para discussão de iniciativas voltadas 
ao desenvolvimento dos pequenos negócios no município.

O início das atividades contará com um café de relaciona-

mento, voltado à integração entre os participantes, à troca de 
experiências e ao fortalecimento da articulação entre institui-
ções que atuam no apoio ao empreendedorismo local.

Ao longo da Semana do MEI, os empreendedores terão aces-
so a atendimento especializado para formalização de novos negó-
cios, regularização cadastral, emissão de boletos, negociação de 
débitos e orientações financeiras. Também será realizado o Mu-
tirão da Declaração Anual do Simples Nacional (DASN-SIMEI), já 
que o prazo para entrega da declaração termina em 30 de maio.

A programação inclui ainda uma feira para exposição de 
produtos e serviços de empreendedores locais. A iniciativa 
busca ampliar a visibilidade dos negócios, incentivar novas 
oportunidades comerciais e estimular a circulação econômica 
no município.

por Sucom

Prefeitura de Ilhéus inicia Semana do MEI 2026 
para fortalecimento dos pequenos negócioS

ILHÉUSILHÉUS

Evento marca o início de uma série de 
ações de apoio aos microempreendedores 

individuais do município
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COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM
Recolhemos produtos 

eletroeletrônicos. 
Máquinas de lavar, 

tanquinhos e outros.

A Bahiagás alcançou um marco impor-
tante em sua estratégia de interiorização 
ao realizar a ligação do seu primeiro cliente 
industrial em Vitória da Conquista: a Hochi-
bra Cogumelos Exóticos. A empresa está 
instalada no Distrito Industrial de Imborés 
e atua na produção de cogumelos das va-
riedades Shimeji, Eryngui e Shiitake.

Reconhecida como a fábrica mais 
moderna da América Latina no segmen-
to, a Hochibra conta com rígido contro-
le de qualidade, técnicas de produção 
chinesas e equipamentos coreanos de 
alta tecnologia, garantindo excelência 
no atendimento à demanda do mercado 
nacional.

Para o diretor-presidente da Bahiagás, 
Luiz Gavazza, a chegada do gás natural ao 
município representa um avanço significa-
tivo para o desenvolvimento regional. “A 
expansão da rede de gás natural é priorida-
de do Governo do Estado. E a chegada do 
nosso energético em Vitória da Conquista 
vai viabilizar o atendimento ao Distrito In-

dustrial de Imborés, e, em primeiro mo-
mento, a segmentos importantes de con-
sumo de gás natural, como o automotivo”, 
afirmou, destacando que, atualmente, a 
Bahiagás está presente em 22 municípios, 
atingindo 52% do Produto Interno Bruto 
(PIB) industrial baiano.

Gavazza também destacou o impacto 
ambiental positivo da iniciativa. Segundo 
ele, “Vitória da Conquista passa a contar 
com um energético menos poluente, fun-
damental para a proteção do meio am-
biente, especialmente em um cenário em 
que a descarbonização ganha cada vez 
mais relevância”.

O projeto conta com investimento esti-
mado em R$ 7,67 milhões, contemplando 
projeto, materiais, obras e licenças, com 
execução da EBRIC Engenharia. Além da 
Hochibra, outros clientes industriais serão 
conectados à rede, como a Maxforte, refor-
çando o potencial de consumo e desenvol-
vimento econômico da região.
(Ascom da Bahiagás)

Bahiagás liga primeiro 
cliente industrial em 
Vitória da Conquista
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Corte italiana rejeitou pedido do 
governo brasileiro para extraditar a ex-
-deputada, condenada pelo STF por 
invadir sistema do CNJ.

A Corte de Cassação da Itália ne-
gou, nesta sexta-feira, 22, pedido do 
governo brasileiro para extraditar a 
ex-deputada Carla Zambelli. A decisão 
foi tomada pela última instância do Ju-
diciário italiano.

A extradição havia sido autorizada 
em março, nas instâncias inferiores, 
mas a medida não chegou a ser execu-
tada porque ainda havia possibilidade 
de recurso. E Após análise de recurso, 
A Corte de Cassação da Itália negou ex-
tradição de Carla Zambelli.

Zambelli foi presa em julho do ano 
passado em Roma, capital italiana. Ela 
estava no país após deixar o Brasil em 
meio ao cumprimento de mandado de 
prisão expedido pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF.

A ex-parlamentar, que tem dupla ci-

Corte de Cassação da 
Itália nega extradição 

de Carla Zambelli

JUDICIÁRIASJUDICIÁRIAS

dadania, buscava permanecer na Itália 
após ser condenada pelo Supremo a 10 
anos de prisão pela invasão ao sistema 
eletrônico do CNJ, ocorrida em 2023.

Segundo as investigações, Zambelli 
teria sido a autora intelectual da invasão, 
usada para a emissão de um mandado 
falso de prisão contra Alexandre de Mo-
raes. A execução do ataque foi atribuída 
a Walter Delgatti, também condenado 
no caso, que afirmou ter agido a mando 
da então deputada. (Agência Brasil).
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Por Angélica Rodrigues

Maria Santos dos Santos 
comemora aniversário de 

80 anos em dose dupla

Beatriz (Bia) 
Silva Cerqueira, 
aniversária

Maria Santos dos Santos, minha mãe, 
mais conhecida como Maroca, comemo-
rou no último dia 10 de maio (quarta-fei-
ra) aniversário de 80 anos de idade em 
dose dupla.

Sim, em dose dupla, primeiro com um 
especial café da manhã e depois com um ca-
prichado almoço, que foram realizados por 

seus familiares, na roça (zona rural de Cama-
mu) onde nasceu e a outra com direito a uma 
festa surpresa na cidade das canoas/canoa-
gem Ubaitaba na noite desse mesmo. 

Parabenizamos Maria (Maroca) Santos 
dos Santos por festiva e memorável data e ao 
tempo rogamos a Deus Pai que lhe conceda 
a graça de mais anos de vida e saúde.

Na próxima sexta-feira, 19/5, 
a aniversariante da vez é a jovem 
Beatriz (Bia) Silva Cerqueira, que 
é minha sobrinha e afilhada.

Bia que é nutricionista e cida-
dã ubaitabense, é filha do casal 
Sancelisa (San) Santos da Silva, 
empresária do ramo estético e 
Silvino Ribeiro Cerqueira, fun-
cionário Público Municipal, irmã 
do administrador de empresas e 
funcionário do Bradesco da cida-

de, Thiago Silva Cerqueira.
A coluna Eventos & Aconteci-

mentos, através dessa colunista, 
presta justa homenagem a Bia, 
parabenizando-a por seu niver 
e rogando ao Pai Celestial que a 
cubra de benção, sucesso profis-
sional e harmonia.

 Eis algumas fotos do seu ani-
versário de 24 anos em 2022 em 
evento ocorrido no CDL/Ubaita-
ba, intitulado “Tardezinha da Bia”.
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UESC outorga o título de 
Doutor Honoris ao Professor 

e Babalorixá Ruy Póvoas
A Universidade Estadual de Santa 

Cruz (UESC) outorga o título de Doutor 
Honoris Causa ao Professor e Babalorixá 
Ruy do Carmo Póvoas. A solenidade foi 
realizada no dia 11 de dezembro de 2018, 
às 17h30min, no Auditório Paulo Souto, 
no Campus Soane Nazaré de Andrade.

É preciso reiterar que o nome do Pro-
fessor Ruy Póvoas está ligado à Região 
Sul Baiana, seja porque aqui ele nasceu 
(Ilhéus, 1943) e cresceu, dedicando-se a 
50 anos de docência em vários níveis de 
ensino.  É aqui que ele finca, celebra e 
defende as suas heranças afro-baianas, 
na condição de pesquisador, poeta, con-
tista, babalorixá e ensaísta de temas da 
epistemologia das religiões de matriz 
africana.

A história do Professor e Mestre Ruy 
Póvoas está necessariamente associada 
à história da UESC. Participante ativo 
no processo político de estadualização 
da UESC, idealizador e executor de vá-
rios projetos, entre eles o Kàwé/NEAB 
(1996), ação que se consolidou no ce-
nário das discussões sobre identidades 
afro-baianas e afro-brasileiras.

Ruy Póvoas costuma afirmar, com 
muita propriedade, que a sua traje-
tória é o entrelace entre o caminho no 
magistério, a produção como escritor e 
a vida de babalorixá. Vale destacar que 
o sacerdócio de Ruy Póvoas, na tradição 
afro-brasileira alcança neste ano o seu 
Jubileu de Ouro. O babalorixá Ajalá 
Deré, nome inciático do professor Ruy 
Póvoas no candomblé, figura entre as 
grandes personalidades do cenário reli-
gioso de tradição afro-brasileira, não so-

mente por presidir o Ilê Axé Ijexá Orixá 
Olufon, uma das poucas comunidades, 
de filiação à Nação Ijexá, existentes no 
Brasil, mas por destacar-se na defesa 
dos interesses das minorias e das popu-
lações negras e afrodescendentes.

Desta forma, os membros da comis-
são formada pelos professores membros 
do Kàwé, Marialda Jovita Silveira, Je-
anes Martins Larchert, Valéria Amim 
e José Luiz de França Filho reconhece-
ram no Professor Ruy Póvoas a legitimi-
dade para ser titulado Doutor Honoris 
Causa, pela reunião do notório saber, da 
competência acadêmica e intelectual, e 
a sabedoria nos campos artístico, cien-
tífico, literário, filosófico e da cultura 
tradicional. Esse saber e competência 
promovem a luta pela integração e com-
preensão entre os povos. 

Por Angelica Rodrigues

E-mai l s :  ange l i ca@jorna ld i re i tos .com e  ange l i carodr igues21@hotmai l . com

A Academia de Letras de Ilhéus (ALI), enti-
dade fundada em 14/03/1959,  uma das ins-
tituições literárias mais antigas e tradicionais 
do Brasil, que foi idealizada pelo poeta Abel 
Pereira, tendo como objetivo cultivar as letras 
e incentivar a produção cultural, adotando o 

lema “Patriae Litteras Colendo Serviam” (Ser-
vir à Pátria Cultuando as Letras), presidida pelo 
professor e escritor Josevandro Nascimento 
(cadeira 14), com ações, eventos e participa-
ções honra o seu legado cultural. Um resumo 
dos meses de março, abril e maio de 2026.

A Academia de Letras de Ilhéus celebra abertura do ano acadêmico de 2026 com vasta programação cultural, dia 14/03

A Academia de Letras de Ilhéus 
participa do aniversário de 15 anos da 
Academia Grapiúna de Artes e Letras, 

dia 07/04

A Academia de Letras de Ilhéus comemora o 
centenário de Milton Santos, dia 05/05

A Academia de Letras de Ilhéus exibe o 
documentário Ófú Ifaradá 

– Sopro de Resistência, dia 06/05

Presidente da 
Academia de 
Letras de Ilhéus 
participa em 
Salvador da 
homenagem ao 
professor Edvaldo 
Brito, na Academia 
de Letras Jurídicas 
da Bahia, dia 
29/04

Presidente da Academia de Letras 
de Ilhéus prestigia em Salvador o 

relançamento de “Tramela”, livro da 
confreira Rita Santana, dia 07/03

Presidente da Academia de Letras de 
Ilhéus participa em Salvador da abertura 
dos trabalhos acadêmicos da Academia 

de Letras da Bahia, dia 06/03

A Academia de Letras de Ilhéus participa da 
solenidade de posse de novos acadêmicos da 

Academia de Letras Jurídicas de Ilhéus, dia 08/05

A Academia de Letras de Ilhéus  prestigia o aniversário de 
15 anos da Academia de Letras de Itabuna, dia 25/04

A Academia de Letras de Ilhéus participa em Salvador 
de evento da Rede de Integração Cooperativa das 

Academias de Letras da Bahia, dia 29/04

A Academia de Letras de Ilhéus realiza, na próxima 
quinta-feira, dia 28/08, às 19 horas na sede da “Casa de 

“Abel”, centro de Ilhéus, a posse do ator, dramaturgo, 
escritor e diretor Romualdo Lisboa dos Santos como 

membro efetivo da instituição (cadeira nº 27). 

Romualdo 
Lisboa toma 
posse na 
Academia 
de Letras de 
Ilhéus, dia 
28/05


